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R E E Q U I L Í B R I O    DU P L I S T A  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O reequilíbrio duplista é o ato ou efeito de reciclar a harmonia estrutural 

entre os parceiros da dupla evolutiva (DE), com intencionalidade cosmoética, objetivando dina-

mizar a assistencialidade fraterna do casal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-
ção; iteração; reforço; intensificação”. O termo equilíbrio vem do idioma Francês, équilibre, deri-

vado do idioma Latim, aequilibrium, “equilíbrio; nível igual das balanças”, constituído pelas pa-

lavras aequus, “igual; aplainado; parelho; equitativo”, e libra, “balança”. Surgiu no Século XVII. 
O vocábulo dupla procede do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Apareceu no Século XVII. 
O sufixo ista provém do idioma Grego, ístes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Renovação equilibradora duplista. 2.  Restauração da paridade du-

plista. 3.  Aprumo interconsciencial da dupla evolutiva. 4.  Revigoramento da estabilidade duplis-

ta. 5.  Revivescência da eutimia duplista. 6.  Retomada do equilíbrio a 2. 7.  Recomposição da 

harmonia duplista. 

Neologia. As 3 expressões compostas reequilíbrio duplista inicial, reequilíbrio duplista 

intermediário e reequilíbrio duplista maduro são neologismos técnicos da Assistenciologia. 
Antonimologia: 1.  Desequilíbrio duplista. 2.  Desarticulação da dupla evolutiva. 3.  De-

sarmonia da dupla evolutiva. 4.  Instabilidade duplista. 5.  Anticonvergência da dupla evolutiva. 

6.  Antissincronização duplista. 7.  Rompimento anticosmoético da relação duplista. 

Estrangeirismologia: o acid test; o tour de force; o j’en ai assez profilático; a renova-

ção do universo duplista indoors; a vontade de evoluir tous azimut; o ranking da assistencialidade 

interconsciencial; o aggiornamento duplista assistencial máximo. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto a interassistencialidade duplista. 
Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Duplismo. O duplismo é o casamento de temperamentos. Contudo, importa sali-

entar: é impossível serem absolutamente idênticos os temperamentos dos duplistas. Os gêneros 

humanos nem permitem semelhante condição”. 

2.  “Duplista. O duplista constitui o representante da Humanidade e da Para-Humanida-

de para o outro duplista. Na pessoa do duplista está representada e sintetizada a Humanidade  

e a Para-Humanidade que você deve assistir”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem duplista; a pensenização recinológi-

ca expandida a 2; o acerto holopensênico da dupla evolutiva; as pensenosferas renovadas em par-

ceria; os uróboros compartilhados em dupla; a profilaxia holopensênica profunda a 2; a recompo-

sição da pensenosfera duplista em conformidade com o Curso Intermissivo (CI); a sociopenseni-

dade a 2. 

 
Fatologia: o reequilíbrio duplista; o ato de harmonizar a parceria para melhor assistir;  

a atuação conjunta interassistencial dos parceiros; o sentimento fraterno extrapolando as frontei-

ras do casal; a constância da dupla epicentrista; a predisposição permanente para o reequilíbrio 

duplista; a prontidão equiparada dos duplistas para alçar voos evolutivos mais altos; os reajustes 

espontâneos periódicos da dupla evolutiva concordante; a ruptura do equilíbrio a maior entre os 

componentes da dupla; a necessidade de regulação da balança duplista; a equivalência do respei-
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to aos limites de cada duplista na intertares; os trafores complementares da dupla evolutiva dina-

mizando a homeostase grupal; a percepção clara das oportunidades de reajustes sendo expandidas 

pelos amparadores; a regularidade do uso do tempo e do espaço comuns; a conciliação harmonio-

sa das interdependências pós-reciclagem; a rememoração sincronizada do périplo duplista; a aju-

da mútua sustentada no cumprimento das metas proexológicas; o acordo para autossuperação do 

ciúme nas tarefas da assistencialidade; o teste da liderança evolutiva grupal a 2; a constância as-

sistencial grupal polivalente duplista; a análise contrabalanceada do público-alvo assistencial da 

dupla evolutiva; o estudo da proporcionalidade da produtividade tarística da dupla evolutiva;  

a posição grupal estratégica da dupla na rede de interrelações; a reciclagem da harmonia duplista 

favorecendo produtividade assistencial interdimensional máxima; a reestruturacão adequada da 

intercomunicação duplista; a simulcognição; a compensação dos diferentes níveis de consciência 

da DE na interassistência multidimensional; a tomada de decisão entre regular a balança ou per-

sistir no desequilíbrio; as situações de tensão; as conexões entre casos de desequilíbrio semelhan-

tes; a escrita tarística sobre o assunto abalizando decisões; o apoio inconteste dos amparadores in-

trafísicos na crise de crescimento; a gratidão aos coadjutores hígidos fraternos; o patrimônio gru-

pocármico regularizado; o cuidado aos empreendimentos grupocármicos, dividido entre os parcei-

ros; a autodisciplina no reconhecimento dos erros pessoais; a autovivência conjunta da impossibi-

lidade de frear a própria evolução; a eurritmia do novo acordo de convivência; o descarte simétri-

co das atitudes miméticas deslocadas; o aumento do nível do autodesassédio duplista; a vida coti-

diana voltando a fluir sem o obstáculo das preocupações sutis; a expansão evolutiva consoante 

com o Curso Intermissivo; a interajuda consentida ao parceiro (a) no cumprimento da proéxis; as 

retrocognições convergentes comprovadoras da parceria evolutiva de longa data; a frequente sa-

tisfação benévola a 2; o oaristo renovado; o refinamento do comedimento equilibrador; a discri-

ção da declaração de amor mentalsomática; o avanço evolutivo consistente; a renovação sopesada 

de hábitos; o planejamento do futuro interassistencial comum; as metas assistenciais conjuntas;  

a dupla trabalhando ao modo de equipin; a estabilidade da evolução duplista; a solidez duplista;  

a ordenação flexível assistencial duplista; o alcance proporcional de nível superior de intercom-

preensão. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a relevância paras-

social do equilíbrio duplista; as trocas energéticas equalizadas entre a dupla evolutiva; a alcova 

energeticamente blindada; a sinalética energética e parapsíquica sutil indicando o maximecanis-

mo em funcionamento; a retromnemônica identificando o início do desequilíbrio; os extrapolacio-

nismos parapsíquicos sinalizando a maxifraternidade; a assistência extrafísica proporcional ao ca-

sal epicentrista; a iscagem lúcida; a paranálise profilática da crise duplista; o parapsicodrama re-

sultante da crise da dupla no auxílio a consciexes necessitadas; a retomada da consonância ener-

goparapsíquica; a paracomunicação saudável favorecendo a reciclagem do equilíbrio duplista;  

o encapsulamento parassanitário; o paravínculo duplista; a Central Extrafísica da Fraternidade 

(CEF) doando forças equilibradoras; a parceria entre os amparadores extrafísicos dos componen-

tes da DE; a parceria entre amparadores de variadas equipexes; a rede parassocial de interassistên-

cia; a autexpansão energética paritária em prol da assistência duplista; os auto e heterencapsula-

mentos profiláticos adequados; as falanges de assediadores; as parassincronicidades conectando  

a DE em reciclagem com outras DEs intra e extrafísicas; os atendimentos na tenepes; as paraper-

cepções compartilhadas chancelando a assistência multidimensional e multiexistencial; a equipex 

especializada proporcionando equilíbrio dinâmico; o descondicionamento parapsíquico duplista; 

os processos de cura extrafísica; as cirurgias extrafísicas; as multidões de assistidos extrafísicos;  

a autoconfiança parapsíquica potencializada; o aumento das projeções em dupla. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo dupla evolutiva–liderança assistencial; o sinergismo mi-

crouniverso consciencial–macrouniverso cósmico; o sinergismo proexológico da dupla evoluti-
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va; o sinergismo dupla evolutiva–redes parassociais de interassistência; o sinergismo confiança- 

-abnegação; o sinergismo franqueza-tares. 
Principiologia: o princípio do livre arbítrio; o princípio do respeito mútuo; o princípio 

de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio do equilíbrio dinâmico. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a renovação do código duplista de 

Cosmoética (CDC). 
Teoriologia: a teática da dupla evolutiva; as teorias parassociológicas. 
Tecnologia: a técnica diálogo-desinibição (DD); a técnica da listagem escrita das van-

tagens e desvantagens de permanecer na situação atual; a técnica da rememoração do início do 

desequilíbrio; a técnica da viagem de 10 dias. 
Voluntariologia: o voluntariado da Conscienciologia. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Duplologia; o labcon dos parcei-

ros da dupla evolutiva. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 
Efeitologia: o efeito assistencial incalculável, na condição intrafísica, da reciclagem 

duplista; o efeito da qualificação da interassistencialidade duplista. 
Neossinapsologia: as neossinapses da assistência interdimensional técnica; a expansão 

neossináptica rumo à simulcognição; a plasticidade neossináptica. 
Ciclologia: o ciclo desequilíbrio-reequilíbrio; o ciclo erro-acerto; o ciclo risco de rom-

pimento–respeito ao livre arbítrio–passagem do gargalo–sustentação mentalsomática–desenlace 

cosmoético. 
Binomiologia: o aprimoramento da vivência do binômio admiração-discordância em 

dupla; o binômio mapeamento energético–mapeamento paragenético a 2; os estudos conjuntos do 

binômio técnicas assistenciais empregadas–avanços dos assistidos na evolução duplista; o binô-

mio ginossoma-androssoma; o binômio festas de fim de ano–férias do casal precipitando pertur-

bações acumuladas. 
Interaciologia: a interação exemplarismo-resiliência do casal; a interação detalhismo- 

-flexibilidade a 2; a interação respeito-autonomia na dupla evolutiva; a interação equilíbrio afeti-

vo–equilíbrio econômico; a interação direitos-deveres desenvolvida na vida conjugal; a interação 

conversa histórica–debate cosmoético nos acertos duplistas; a interação megatares-pacifismo na 

reciclagem multidimensional e multiexistencial avançada a 2. 
Crescendologia: o crescendo vivência psicossomática–vivência mentalsomática das cri-

ses de casal; o crescendo base intrafísica frágil–base intrafísica sólida; o crescendo casal con-

vencional–dupla evolutiva; o crescendo negociação-acordo. 
Trinomiologia: o trinômio estabilidade desequilibrada–situação crítica–necessidade de 

reequilíbrio; o trinômio autoproéxis–proéxis a 2–maxiproéxis; o trinômio duplismo-liderança- 

-gescon; o trinômio trafores-trafares-trafais perceptível no acerto duplista; o trinômio assistidos- 

-assistentes-amparadores; o trinômio saber acolher–saber ouvir–saber dizer; o trinômio auto-

corrupções percebidas–vontade de melhorar–autoconsciencioterapia iniciada; o trinômio megas-

sédio-megatares-megarreciclagem; o trinômio pré-casal–casal incompleto–casal íntimo. 
Polinomiologia: o polinômio egocarma-duplocarma-grupocarma-policarma; o polinô-

mio acolhimento mútuo–levantamento de erros–debate cosmoético–recin cirúrgica. 
Antagonismologia: o antagonismo equilíbrio / desequilíbrio; o antagonismo egocentris-

mo / megafraternidade; o antagonismo dupla altruísta / dupla autocentrada; o antagonismo uni-

ão / separação; o antagonismo autonomia / autovitimização; o antagonismo enfrentamento de 

contrafluxo / aceitação de heterassédio; o antagonismo enfrentamento / postergação. 
Paradoxologia: o paradoxo da crise de crescimento produtiva; o paradoxo do equilí-

brio instável; o paradoxo de a evolução requerer simultaneamente movimento e equilíbrio; o pa-

radoxo do estresse positivo da crise de crescimento. 
Politicologia: a democracia; a assistenciocracia; a proexocracia; a parapsicocracia; 

cosmoeticocracia; a lucidocracia; a autopesquisocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço a 2; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da 

causa e efeito. 
Filiologia: a equilibriofilia; a sociofilia; a assistenciofilia; a harmoniofilia; a evoluciofi-

lia; a cosmoeticofilia; a neofilia. 
Fobiologia: a sociofobia; a conviviofobia; a homeostaticofobia. 
Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 
Maniologia: a mania de postergar o autenfrentamento a 2. 
Mitologia: o mito do amor romântico; o mito do casal perfeito; o mito das almas gê-

meas; o mito do casal eterno. 
Holotecologia: a duploteca; a assistencioteca; a proexoteca; a grupocarmoteca; a poli-

carmoteca; a sociologicoteca; a convivioteca. 
Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Duplocarmologia; a Conviviologia; a Desas-

sediologia; a Proexologia; a Parassociologia; a Harmoniologia; a Paradireitologia; a Holomaturo-

logia; a Cosmoeticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin gregária; a conscin duplista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: reequilíbrio duplista inicial = o resultante da renovação inter-harmônica 

no período de namoro; reequilíbrio duplista intermediário = o resultante da restauração da inter-

convergência nos primeiros anos da união; reequilíbrio duplista maduro = o aprumo interconsci-

encial após a primeira década de união. 

 
Culturologia: a cultura da autavaliação duplista; a cultura da “discussão da relação”. 
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Assistencialidade. Consoante a Paraterapeuticologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 5 itens a serem observados pela dupla evolutiva para a manutenção e expansão contínuas 

da potencialidade assistencial: 

1.  Energias. A realização de profilaxia profunda, renovada e duradoura das energias da 

dupla, apoiada na afetividade mútua e na sexualidade sadia. 

2.  Higidez. A manutenção do equilíbrio e homeostase entre os parceiros, objetivando 

proporcionar, em níveis cada vez mais vastos e sutis, apoio assistencial à rede social da qual fa-

zem parte. 
3.  Minipeça. A autoconscientização quanto à condição de célula parassocial, unidade 

familiar multidimensional, interagindo ininterruptamente, de maneira assistencial, com outras 

consciências intra e extrafísicas pelas leis da genética e paragenética, independente da lucidez 

duplista. 

4.  Proéxis. O convívio focado no sinergismo proéxico dos parceiros, contribuindo para 

o sucesso nos trabalhos conjuntos da dupla evolutiva. 

5.  Tenepes. A prática da tarefa energética pessoal, sob coordenação de amparadores es-

pecializados, por 1 ou ambos os duplistas, visando expandir as energias equilibradas para maior 

número de consciências, de modo técnico. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o reequilíbrio duplista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02.  Assistenciologia  grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
03.  Autabrangência:  Multidimensiologia;  Neutro. 
04.  Dupla  contraposta:  Duplologia;  Neutro. 
05.  Dupla  noturna:  Conviviologia;  Neutro. 
06.  Duplismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 
07.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 
08.  Duplismo  reflexivo:  Experimentologia;  Homeostático. 
09.  Duplista:  Duplologia;  Homeostático. 
10.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 
11.  Equilíbrio  dinâmico:  Paramatematicologia;  Neutro. 
12.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
13.  Parassociologia:  Holorressomatologia;  Homeostático. 
14.  Reencontro  duplista:  Duplologia;  Neutro. 
15.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

O  ESFORÇO  FREQUENTE  DE  REEQUILÍBRIO  DUPLISTA,  
PRIORIZANDO  A  ASSISTÊNCIA  INTERDIMENSIONAL  LÚCI-

DA,  LEVA  O  CASAL  À  CONVIVÊNCIA  HARMONIOSA,  SER-
VINDO  DE  PONTE  HUMANA  PARA  A  MEGAFRATERNIDADE. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, compõe dupla evolutiva? Já percebeu a assistên-

cia interdimensional proveniente do equilíbrio duplista? 
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